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Estima-se que no Brasil a área plantada com sorgo cresceu de 704 mil hectares em 
2006/2007, para 748 mil hectares na safra 2007/2008, com produção nacional de 1,7 milhões de 
toneladas. A produtividade média foi de 2.125 kg ha-1 na safra passada e alcançando 2.315 kg ha-1

na atual. O custo de produção do sorgo, cultura menos exigente, sobretudo em termos de água, é 
menor que o de várias outras culturas. Estima-se que o sorgo possa substituir, sem qualquer 
problema, até 20% do milho em grão, principalmente na formulação de rações (CONAB, 2008). 

A obtenção de cultivares de sorgo tolerante à toxicidade do alumínio vem despertando o 
interesse de muitas áreas da pesquisa agrícola, particularmente quando se pretende explorar 
eficientemente solos com acidez subsuperficial e elevado nível de alumínio, de difícil correção 
com manejo químico (Granados et al., 1993; Lopes et al., 1987; Sawazaki & Furlani, 1987; 
Pandey et al., 1994). Níveis elevados de alumínio impedem o crescimento radicular das plantas e, 
aliados a períodos de deficiência hídrica (veranicos), reduzem drasticamente a produtividade do 
sorgo, inviabilizando, às vezes, seu cultivo em área de solos ácidos.

Dessa forma, a seleção eficiente de um caráter pode ser aumentada com a utilização de 
caracteres agronômicos correlacionados (Paterniani & Campos, 1999). A correlação genética 
pode ser devido à pleiotropia ou à ligação entre genes que são responsáveis por duas 
características (Falconer, 1981). Alguns genes podem aumentar o valor fenotípico de duas 
características, causando uma correlação positiva, e outros genes aumentam uma e reduzem a 
outra, causando correlação negativa. De acordo com Hallauer & Miranda Filho (1988) a 
correlação estimada por meio do coeficiente de correlação tem importância no melhoramento de 
plantas, porque quantifica o grau de associação genético e não-genético entre dois ou mais 
caracteres. O conhecimento da magnitude da natureza das associações entre caracteres de 
interesse no melhoramento de sorgos graníferos é de fundamental importância na obtenção de 
linhagens tolerantes melhoradas.

Este trabalho teve por objetivo estudar a correlação genética entre características de 
linhagens tolerantes (TT) e sensíveis (tt) ao alumínio (Al3+), provenientes de pais contrastantes 
para o gene AltSB (Magalhães et al., 2007), em três níveis de saturação de alumínio.

Foram utilizadas 89 linhagens recombinantes, RILs, sendo 44 sensíveis (tt) e 45 
tolerantes (TT) ao alumínio, obtidas por meio de sucessivas autofecundações apresentando alto 
grau de homozigose (F2:8) e provenientes do programa de melhoramento da Embrapa Milho e 
Sorgo - CNPMS. Foram utilizados três sítios de fenotipagem da Embrapa Milho e Sorgo -
CNPMS, na qual apresentam 0, 20 e 40% de saturação de alumínio na camada de 0-20, sendo o 



solo classificado como um Latossolo vermelho escuro. O solo foi preparado de maneira 
convencional, com duas gradagens e as sementes tratadas e, posteriormente, plantadas, de forma 
manual em 12 de abril de 2007, sendo o desbaste realizado manualmente quando as plantas 
apresentavam três a quatro folhas totalmente expandidas, deixando-se apenas sete plantas por 
metro.

Cada parcela foi constituída de duas fileiras de 5 m e espaçadas 0,45 m. Quando 
necessário, realizaram-se capinas manuais com enxada e pulverizações com inseticidas, para o 
controle da lagarta do cartucho. A adubação foi realizada conforme os resultados das amostras de 
solo, extraídas de cada ambiente, e feita seguindo as recomendações dos pesquisadores da 
Embrapa Milho e Sorgo.

Foram realizadas avaliações de stay-green, na qual a parcela recebia uma nota em 
porcentagem da quantidade de plantas verdes e com o colmo ou folhas verdes e, então, feita a 
medição da altura das plantas. A colheita foi realizada manualmente, após os grãos atingirem a 
maturação fisiológica, sendo a colheita feita para cada ambiente separadamente e pesada às 
panículas e posteriormente, os grãos. 

O delineamento experimental utilizado foi o de látice 10 x 10, com três repetições em 
cada nível de saturação, após as pesagens, os dados foram, então, submetidos à análise de 
variância e obtidos os quadrados médios e as correlações por ambiente entre as características dos 
tolerantes (presença de dois alelos), dos sensíveis (ausência de alelos) e a conjunta (tolerantes e 
sensíveis).  

Tabela 1. Estimativas do coeficiente de correlação genética (rG) das linhagens 
tolerantes ao alumínio, entre altura de plantas, stay-green e produtividade de grãos 
em três ambientes de saturação de alumínio; 0% (Ambiente 1), 20% (Ambiente 2) e 
40% (Ambiente 3) de saturação de alumínio, Sete Lagoas, Embrapa Milho e Sorgo, 
safra 2007/2008. 

Correlação genética das linhagens tolerantes

Características Ambiente 1 Ambiente 2 Ambiente 3

Altura x  Stay-green 0.00n.s 0.35 n.s 0.34 n.s

Altura x Produção 0.68** 0.75** 0.47 n.s

Stay-green x Produção -0.45 n.s 0.23 n.s 0.44*
* e **- significativo e altamente significativo ao teste t; n.s- não significativo

A obtenção da correlação entre características de interesse em sorgo granífero pode 
facilitar na seleção de linhagens e pode diminuir o trabalho do melhorista na seleção de linhagens 
que possam atender as exigências do produtor.

Nota-se que houve correlação positiva para Altura (ALT) com Produção (PROD), das 
linhagens tolerantes, para dois dos três ambientes avaliados e vale ressaltar que altura é uma 
característica de fácil obtenção e os valores do coeficiente de correlação podem ser considerados 
de grande magnitude e altamente significativos nos ambientes, exceto para o ambiente 3 
(AMB3), que não foi significativo e apresentou o menor valor (Tabela 1). 



Cruz & Regazzi (2001) ressaltam a importância das correlações afirmando que essas 
associações quantificam a possibilidade de ganhos indiretos por seleção em caracteres 
correlacionados, e que caracteres de baixa herdabilidade, como produção, têm a seleção mais 
eficiente quando realizada sobre caracteres que lhe são correlacionados.

Observou-se correlação positiva e significativa, também, entre stay-green (STAY) e 
produção (PROD) no AMB3, isso indica que é possível obter linhagens tolerantes, com boa 
produção e que permanecem por um período mais prolongado, verdes no campo. Considerando a 
dificuldade para selecionar o fenótipo stay-green e, por outro lado, a suposição de que cultivares 
com stay-green devem ser favoráveis, pois, devem contribuir para que as plantas tenham porte 
mais ereto e melhor desempenho de produtividade. O valor obtido pelas linhagens tolerantes e 
sensíveis, indica que linhagens com maior stay-green realmente possuem maior produtividade de 
grãos, em acordo com a suposição de que eles propiciam um melhor enchimento de grãos, por 
alongar o período fotossintético da planta, em ambientes mais saturados em alumínio. 

A sensibilidade do caráter stay-green, aos fatores ambientais, gera principalmente uma 
inversão na expressão dos fenótipos com e sem stay-green em diferentes ambientes, o que torna 
difícil o sucesso com a seleção e dificulta ainda mais o avanço do programa de melhoramento. 
Dessa forma, a seleção para stay-green deve ser feita no ambiente onde será cultivado. 

Tabela 2. Estimativas do coeficiente de correlação genética (rG) das linhagens 
sensíveis ao alumínio, entre altura de plantas, stay-green e produtividade de 
grãos em três ambientes de saturação de alumínio e entre características dos 
diferentes ambientes, com 0 (ambiente 1), 20 (ambiente 2) e 40%(ambiente 3) de 
saturação de alumínio, Sete Lagoas, safra 2007/2008.

* e **- significativo e altamente significativo ao teste t; n.s- não significativo

Houve correlação de maior magnitude e altamente significativa, entre ALT com STAY e 
PROD no AMB3, indicando que as linhagens sensíveis (ausência dos alelos para o gene AltSB) 
com menor altura e menor resistência a seca no pós-florescimento, podem ser descartadas dos 
programas de melhoramento, visando a produção de híbridos com menor sensibilidade ao 
alumínio e, também, possibilita aos melhoristas melhor confiança na tomada de decisões sobre 
quais genótipos possuem maiores chances na formação de híbridos adaptados aos solos do 
cerrado. Os valores obtidos para a correlação entre ALT e PROD do AMB1 é menor que do 
AMB2, isso demonstra que a altura é um caráter mais eficiente na seleção de linhagens mais 
produtivas com o aumento da saturação ambiental (Tabela 2).

Vale ressaltar que a correlação para as três características, simultaneamente, no AMB3 
apresenta alta significância e que a seleção com base em caracteres correlacionados nesse caso, 
somente é possível em solos com alta saturação de alumínio. A correlação positiva e significativa 
entre ALT com PROD e STAY é confirmada mais uma vez, como um critério eficiente na 
seleção de genótipos produtivos e com maior grau de stay-green, conforme a análise conjunta 

Correlação genética das linhagens sensíveis 
Características Ambiente 1 Ambiente 2 Ambiente 3

Altura x  Stay-Green -0.24 n.s 0.25 n.s 0.95**
Altura x Produção 0.37* 0.48* 0.94**

Stay-green x Produção -0.10 n.s 0.31 n.s 0.80**



(Tabela 3). Molina et al. 2000, observou o mesmo resultado em híbridos de sorgo, onde os 
híbridos de maior produtividade foram os de maior altura. O mesmo ocorreu com a correlação de 
STAY e PROD no ambiente com maior saturação (AMB3), onde houve significância para estas 
correlações, conforme a Tabela 3. 

Tabela 3. Estimativas do coeficiente de correlação genética (rG) das linhagens 
sensíveis e tolerantes ao alumínio, entre altura de plantas, stay-green e 
produtividade de grãos em três ambientes de saturação de alumínio e entre 
características dos diferentes ambientes, com 0 (Ambiente 1), 20 (Ambiente 2) e 
40% (Ambiente 3) de saturação de alumínio, Sete Lagoas, safra 2007/2008.

* e **- significativo e altamente significativo ao teste t; n.s– não significativo
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